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ATA Nº 16 

 

Ata da Segunda Sessão legislativa ordinária do Primeiro Período do Biênio 2009/2010 da 

Legislatura 2009/2012. Décima Sexta Sessão Plenária. Ao décimo oitavo dia do mês de maio 

de dois mil e dez, às dezenove horas e dezoito minutos, reuniu-se a Câmara de Vereadores de 

Pitanga, com a presença dos seguintes vereadores: João Edival Aramoni (Aritana) – 

Presidente, Antonio Adir de Lara,  Edílson Vaz – Vice-presidente,  Agnaldo Vujanski de 

Jesus, Adelir Castilio Maldaner (Carijó), Fabrício Duarte Holovka, Ângelo Américo Branco 

Chemin (Meco), Olga Stoski – primeira secretária e Dirceu Augustinho Bassani- segundo 

secretário. Havendo número legal, o Senhor Presidente declarou aberta a sessão e solicitou a 

leitura do texto bíblico e  da ata da sessão anterior que foi  aprovada por unanimidade de 

votos, em seguida o Senhor Presidente iniciou o Expediente De Mesa: Matéria Do 

Executivo: Projeto de Lei Ordinária nº 16/2010: Altera anexos da Lei Municipal nº 

1523/2009 - Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2010. Projeto de Lei 

Ordinária nº 17/2010: Abre crédito adicional no orçamento do Município de Pitanga para o 

exercício financeiro de 2010. Projeto de Lei Ordinária nº 18/2010: Dispõe sobre a revisão 

anual dos vencimentos dos servidores da ativa, incluindo os ocupantes de cargos de 

provimento em comissão e aos inativos e pensionistas e dos contratados no quadro de pessoal 

de emprego público do Município de Pitanga. Matéria Do Legislativo: Projeto de Lei 

Ordinária nº 3/2010 de autoria do Vereador Edilson Vaz: Denomina nome de Rua. 

Requerimentos: Nº 92/2010, Nº 93/2010, Nº 94/2010, Nº 95/2010, Nº 96/2010, Nº 97/2010, 

Nº 98/2010 de o vereador Antonio Adir de Lara. Em seguida o Senhor Presidente colocou em 

votação o regime de urgência do Projeto de Lei nº 18/2010 e o vereador Agnaldo solicitou 

que fosse colocado na pauta que foram aprovados por unanimidade de votos. Após o Senhor 

Presidente deferiu  os requerimentos apresentados e encaminhou os projetos de leis para as 

comissões. Paralisou a sessão por cinco minutos para que as comissões emitam parecer no 

Projeto de Lei nº 18/2010. Reabriu a sessão e anunciou o Expediente do Plenário do qual fez 

uso o vereador Adelir Castilio Maldaner comentando da entrega do carnê do IPTU e do seu 

aumento que irá atingir as finanças do povo pitanguense. Que todo cidadão deve colaborar 

para a cidade ficar limpa fazendo passeios, cuidando dos terrenos, mas está sensibilizado com 

população que o procura e comenta que não terá como pagar os impostos. Em administrações 

anteriores tivemos casos de REFIS para tentar receber os  impostos dos inadimplentes. 

Quando houve a tramitação do projeto do Código Tributário teve várias emendas para baixar 

os valores que foram rejeitados. No sábado a comunidade do bairro Pitanguinha irá se reunir 

para ver se existe uma maneira de abaixar esses valores. Ângelo Américo Branco Chemin: 

relatou que esteve em Manoel Ribas onde se encontrava o Governador Pessuti que comunicou 

a liberação para o município de Pitanga da dragagem dos rios Ernesto e  Pitanga e a instalação 

da Região Administrativa. Comentou que foi solicitada a estadualização da Estrada da Barra 

Bonita junto ao deputado Alexandre Curi. Teceu comentário da cirurgia do jogador Morcego 

do Pitangão e do “monstro” do IPTU que não chegou a sua casa até o momento, mas declarou  

que o aumento foi abusivo. O prefeito disse que fez o projeto, mas quem aprovou foram os 

vereadores. Antonio Adir de Lara: solicitou a mesa um oficio de pesar a família do Senhor 

Juquinha Cordeiro da Marrequinha e do Senhor José Luiz Cesar da comunidade de Borboleta 

Baixo. Parabenizou o time de futsal de Pitanga e da movimentação dos vereadores e do 

executivo para realização da cirurgia do goleiro do Pitangão.  Com  relação ao Código 

Tributário muitos índices foram corrigidos a menor, lembrou-se da primeira votação que a 

casa estava lotada, mas  a maior parte era das pessoas que ali estavam eram ocupantes de  
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cargos na prefeitura e fizeram pressão para aprovação do projeto, já na segunda votação não 

houve tanta participação da sociedade. Lembrou também que votou contrário ao Código 

Tributário nas duas votações e o tempo iria provar a verdade dos valores cobrados eram 

abusivos e estão sendo comprovados com a entrega dos carnês. Os proprietários de área rural 

também receberão esse aumento quando chegarem os carnês do ITBI. Finalizou comentando 

das dificuldades dos agricultores e solicitou ao executivo uma revisão nos valores cobrados 

pelo novo Código Tributário. Edilson Vaz: relatou que sou nome está nas rádios como 

brincadeira, pois falam que ele renunciaria se o IPTU passasse acima de 100% no geral, mas o 

aumento se deu por causa da taxa de lixo e dos bombeiros hoje inclusa no carnê do IPTU, se 

estivessem em carnês diferentes não reclamariam tanto. O aumento teve variações em cada 

bairro da cidade.  Que cobrará do prefeito a boa aplicação desta verba. Os aposentados que 

venham à prefeitura e solicitem a dispensa do pagamento do IPTU. Fabrício Duarte 

Holovka teceu comentário da polêmica do aumento do IPTU, mas que devido a essas 

cobranças melhorias poderão ser realizadas na cidade. Parabenizou o governo do estado pela 

sede administrativa que será instalada no município de Pitanga. Agnaldo Vujanski de Jesus: 

iniciou comentando do escasso tempo na tribuna, como não fez apartes e não concederia 

apartes. Todos os vereadores devem  assumir as responsabilidades e compromissos e não se 

omitir, pois isso não condiz com a profissão de vereador. Que votou a favor do projeto do 

Código Tributário e votaria novamente se precisasse, pois não pensou nele e sim no progresso 

do município, individualmente ninguém gosta de aumento de impostos. Citou como exemplo 

a grande possibilidade que Pitanga tem de vir a Bigfrango, aguardam somente a contrapartida  

do executivo de aproximadamente um milhão para que venham investir neste município 

aproximadamente  nove milhões e gerarem aproximadamente cem empregos, mas Pitanga 

tem quase 47% de sua receita em pessoal, 25% na educação e 15% na saúde, sobram 13% 

para todas as outras secretarias. Para quem já recebeu o IPTU, e alvarás  existe a possibilidade 

de revisão nos cálculos. Não houve aumento nos cálculos e sim aumentos dos valores venais 

dos imóveis. Que Pitanga não cresce porque o pensamento é só político, as pessoas querem 

somente se manter no poder. Solicitou a todos que apontassem de onde poderia sair recursos 

para se investir criando um novo alento neste município. Tem certeza que muitos eleitores 

seus estão tristes hoje, mas não se pode pensar no momento e sim no futuro, pois queremos 

uma cidade mais limpa, pintada, praças, empregos. Não tem como cobrar dos deputados, pois 

o escândalo envolvendo-os  é muito grande. Que a taxa de lixo e a taxa de incêndio devem ser 

estudadas e retiradas do carnê do IPTU, pois elas influenciaram no valor cobrado. Que os 

vereadores que votaram pela aprovaram o projeto não foi por pressão. Se tivessem votado 

contra teria feito uma média com a população, mas não tem como defender quando indagado 

que não estamos lutando para geração de empregos. Olga Stoski: Teceu comentário da 

cidadania na Linha Cantú e parabenizou o executivo do grande trabalho lá realizado. No Vorá 

de Cima está à patrulha rodoviária e pediu para que todos verificassem o cascalho que está 

sendo feito naquela comunidade e a alegria dos moradores. Sobre o IPTU reafirmou o que o 

vereador Carijó já havia dito que não votou, pois se encontrava de licença sendo substituída 

pelo vereador Batatinha.  Aparteada pelo vereador Aritana que comentou que o presidente não 

vota que só votaria em caso de empate. A oradora lembrou que se estivesse aqui teria 

estudado o projeto e poderia dar o seu voto.  Em seguida o senhor Presidente  anunciou a   

Ordem Do Dia   Em 2ª discussão e votação do Projeto de Lei Complementar nº 3/2010: 

Altera a tabela VIII da lei complementar 008/2009 de 21/12/2009. Após a chamada nominal 

foi aprovado por unanimidade de votos. Em 1ª discussão e votação do Projeto de Emenda a 

Lei Orgânica nº 1/2010: Altera o art. 28 da Lei Orgânica Municipal. Após a chamada nominal 
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foi aprovada por maioria de votos. Em 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 

14/2010: Concede Título de Honra do Mérito e dá outras providências, aprovado por 

unanimidade de votos. Em 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 15/2010: 

Autoriza o Executivo Municipal a proceder às medidas visando à participação do Município 

de Pitanga no Programa “Minha casa, minha vida”, instituído pela Lei Federal nº 11977, de 

07 de julho de 2009, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos. Em única 

discussão e votação o Projeto de Lei nº 18/2010: que concede revisão salarial aos servidores 

público municipais de 2,8919%. O vereador Dirceu Bassani se absteve da votar por ser 

servidor público municipal. Aprovado por maioria de votos. Após passou-se ao pequeno 

expediente de Explicações Pessoais  não sendo usado pelos vereadores o Senhor Presidente 

encerrou a sessão às vinte e uma horas e  vinte minutos, a qual se encontra gravada nos 

arquivos desta Casa, da qual foi lavrada a presente ata e convocou outra sessão para dia e hora 

regimental.  

Paço da Liberdade, em 18 de maio de 2010. 
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